PROJETO DE LEI Nº 383, DE 2015

Dá a denominação de "ROBÉLIA APARECIDA VASCONCELOS SANTOS CATELLI" ao CAPS II Brasilândia.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º Passa a denominar-se “ROBÉLIA APARECIDA VASCONCELOS SANTOS CATELLI” o CAPS II Brasilândia, no município de São Paulo.

         Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Robélia Aparecida Vasconcelos Santos Catelli, nascida em 23/8/1957, casada com Clésio Batista Catelli. Faleceu aos 55 anos por complicações cardíacas deixando os filhos Danilo Santos Catelli e Arianne Santos Catelli.

Formou-se em Psicologia pela Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena – SP em 1980, daí por diante dedicou-se ao atendimento de pessoas com problemas psiquiátricos, emocionais e traumáticos.

Especialização em Saúde Pública – Área Temática Saúde Mental pela Universidade de São Paulo, Especialista em Psicologia e Hospitalar, Especialização em Gestão Pública pela Fundação de Amparo ao Ensino e Pesquisa – FAEP. 

 Por onze anos foi Diretora Técnica de Saúde Mental Brasilândia – SP – Núcleo IV – DIR I – atualmente CAPS II Brasilândia, coordenando uma equipe interdisciplinar, incentivando o trabalho comunitário, organizando o serviço que tange as práticas de acolhimento, tratamento, organização da atenção com a saúde, reabilitação psicossocial e promoção da cidadania. Implantação do Conselho Popular de Saúde do Ambulatório – atualmente Conselho Gestor CAPS II Brasilândia.

Psicóloga Clínica Assistente da UBS (Unidade Básica de Saúde) – Guanabara – Jd. Guanabara – Freguesia do Ó – SP – com atendimento a demanda espontânea. Orientação a grupos de gestantes, grupos BCG com ênfase ao desenvolvimento infantil, grupo hipertenso, grupo de obesidade, psicodiagnóstico, psicoterapia individual ou em grupo, projetos de reabilitação de psicóticos.

Membro da equipe dos Lares Abrigados do Hospital Psiquiátrico Pinel desempenhando Assistência Técnica no Projeto de Reabilitação Psicossocial junto ao Programa de “Volta pra Casa” do Ministério da Saúde, trabalhando no processo de Desinstitucionalização das Pessoas com Histórias de Longas internações nos Hospitais Psiquiátricos do Estado de São Paulo – maio de 2006 até julho de 2012.

Especialização em Saúde Pública e Atendimento Organizacional – USP – SP; Centro de referência da AIDS – tratamento de portador de HIV,  álcool,  drogas e AIDS nas Empresas. 

Dedicada aos menos favorecidos com preocupação principal voltada a Saúde Mental e exercendo até o ano de sua morte, nos motiva a prestar justa homenagem em reconhecimento ao trabalho de uma vida.

Sala das Sessões, em 17/3/2015.
a) Celino Cardoso – PSDB

